
Rev. Ciência e Tecnologia 2026.1: | V. 26, Nº 1 - Edição Especial Fisioterapia em Movimento - ISSN 1519-8022            
______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 
Página | 117  

 
 

 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE PACIENTES ADULTOS ATENDIDOS NA CLÍNICA ESCOLA 

DE FISIOTERAPIA DA UNIVERSIDADE IGUAÇU 

 

Ana Carolina Marinho de Carvalho 
1
; Emanuelly da Cruz e Silva Abreu

1
; Isabelle Godinho Tuza

 1
; Marília Salete Tavares

2
; Elaine 

Aparecida Azevedo Pedrozo
3
; Fábio Augusto d´Alegria Tuza

4 

 

1- Discente. Curso de Fisioterapia. Universidade Iguaçu, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, Brasil. 

2- Mestre pela UNIVERSO. Fisioterapeuta da Universidade Iguaçu, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, Brasil. 

3- Docente. Curso de Fisioterapia. Universidade Iguaçu, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, Brasil. Coordenadora Adjunta do Curso de Fisioterapia. 

4- Docente. Curso de Fisioterapia. Universidade Iguaçu, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, Brasil. Fisioterapeuta. Mestre em Ciências: 

Fisiopatologia Clínica e Experimental (FISCLINEX/UERJ). Interno de Medicina 

 

 

RESUMO 

Introdução: A fisioterapia, regulamentada pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

(COFFITO), é uma ciência da saúde voltada ao estudo, prevenção e tratamento de alterações cinético-

funcionais que afetam órgãos e sistemas. Com o impacto das doenças e limitações funcionais na realização 

das atividades de vida diária, cresce a procura por serviços fisioterapêuticos, especialmente nas clínicas-

escola, que desempenham papel social e acadêmico ao oferecer atendimento acessível à comunidade e 

formação prática aos estudantes. A análise do perfil epidemiológico dos usuários contribui para alinhar o 

ensino às demandas reais, qualificando a formação profissional. Objetivo: Identificar e descrever o perfil 

epidemiológico dos pacientes adultos atendidos na Clínica Escola de Fisioterapia da Universidade Iguaçu. 

Metodologia: Trata-se de estudo observacional, descritivo, retrospectivo e transversal, baseado na análise 

de prontuários de pacientes atendidos entre 2022 e 2024. Foram incluídos indivíduos maiores de 18 anos, 

com registros completos, e excluídos aqueles sem assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. Resultados: Observou-se predominância do sexo feminino (61,2%), idade média de 55,3 ± 18,5 

anos e elevado sedentarismo (77,7%). As principais queixas foram lombalgia, dor em joelho e ombro, e os 

diagnósticos mais frequentes incluíram acidente vascular encefálico, artrose e fraturas. As intervenções 

mais utilizadas foram exercícios terapêuticos e técnicas manuais, em consonância com a literatura. 

Conclusão: Os achados reforçam o papel da clínica-escola na assistência à comunidade e na formação 

profissional, além de evidenciarem a necessidade de estratégias voltadas à promoção da atividade física e 

ao aprimoramento dos registros clínicos. 
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ABSTRACT 

Introducion: Physiotherapy, regulated by the Federal Council of Physiotherapy and Occupational Therapy 

(COFFITO), is a health science focused on the study, prevention, and treatment of kinetic-functional 

alterations affecting organs and systems. With the impact of diseases and functional limitations on the 

performance of daily living activities, the demand for physiotherapy services is growing, especially in teaching 

clinics, which play a social and academic role by offering accessible care to the community and practical 

training to students. Analyzing the epidemiological profile of users contributes to aligning teaching with real 

demands, improving professional training. Objective: To identify and describe the epidemiological profile of 

patients treated at the Physiotherapy Teaching Clinic of Iguaçu University. Methodology: This is an 

observational, descriptive, retrospective, and cross-sectional study, based on the analysis of medical records 

of patients treated between 2022 and 2024. Individuals over 18 years of age with complete records were 

included, and those without a signed Informed Consent Form were excluded. Results: A predominance of 

females (61.2%), a mean age of 55.3 ± 18.5 years, and high levels of sedentary behavior (77.7%) were 

observed. The main complaints were low back pain, knee and shoulder pain, and the most frequent diagnoses 

included stroke, osteoarthritis, and fractures. The most frequently used disciplines were therapeutic exercises 

and manual techniques, in line with the literature. Conclusion: The results reinforce the role of the teaching 

clinic in community care and professional training, in addition to highlighting the need for external strategies 

to promote physical activity and improve clinical records. 

Keywords: epidemiological profile, physiotherapy, adults 

 

INTRODUÇÃO 

 De acordo com o Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO), a fisioterapia 

é a ciência da área da saúde responsável por estudar, prevenir e tratar alterações cinético funcionais que 

ocorrem em órgãos e sistemas (1). 

 Diariamente, a população é acometida por doenças, tonando o indivíduo limitado de executar 

suas atividades de vida diárias. Desta forma, a procura por clínicas-escolas de fisioterapia vem aumentando 

substancialmente, visto que elas possibilitam fácil acesso aos indivíduos, suprindo as demandas cada vez 

maiores da população, complementando todas as suas necessidades e oferecendo serviços de boa 

qualidade (2). 

 O  acesso  aos  serviços  de  saúde  pode  ser  entendido  como  a  porta  de  entrada  para  acolher  

o  usuário  no momento  de  sua necessidade.  Esse acesso  vai  além  da  conexão  pura  e  simples  com  o 

conceito  de  porta  de  entrada,  configura-se  como  um "dispositivo" transformador da realidade (3). 
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 Os serviços de saúde são importantes na determinação dos níveis de saúde e da condição de vida 

das populações, guiando profissionais de saúde e gestores na busca por melhores abordagens (4). 

 As clínicas-escola são fundamentais para a formação prática dos estudantes de fisioterapia. Nesse 

contexto, a análise do perfil epidemiológico dos pacientes atendidos nesses locais permite uma adaptação 

curricular que reflete melhor as necessidades reais da população. Essa integração entre ensino e prática 

clínica garante que os futuros fisioterapeutas estejam bem preparados para enfrentar os desafios do 

mercado de trabalho e para oferecer um atendimento de qualidade (5). Assim, o presente estudo teve 

como objetivo identificar e descrever o perfil epidemiológico dos pacientes adultos atendidos na Clínica-

Escola de Fisioterapia da Universidade Iguaçu. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se por ser estudo observacional descritivo, retrospectivo e transversal. 

A população desta pesquisa foi pacientes maiores de 18 anos atendidos na clínica escola de 

fisioterapia da Universidade Iguaçu no período de 2022 à 2024. È importante ressaltar que os pacientes ao 

serem admitidos na Clínica Escola, assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido autorizando o 

uso de dados para pesquisa clínica. 

Como critérios de inclusão, tem-se pacientes adultos (maiores de 18 anos), que tinham registros 

completos de atendimento na clínica. Como critérios de exclusão, tem-se a não assinatura no termo de 

consentimento livre e esclarecido.  

Foram resguardados o sigilo e a confidencialidade das informações contidas e ficaram sob a guarda e a 

responsabilidade do pesquisador responsável por este projeto. O protocolo obedeceu às orientações da 

declaração de Helsinki e Resolução n° 466/12 e foi aprovado pelo Comitê de Ética (CEP) da Universidade 

Iguaçu - CAAE: 51045021.2.0000.8044. 

O protocolo foi realizado na Clínica Escola de Fisioterapia da Universidade Iguaçu – Campus Nova 

Iguaçu- RJ através de análise de prontuários.  

Os dados foram organizados em planilhas e analisados com o software OriginLab Origin® 8.0. 

Foram realizadas análises descritivas, utilizando-se tabelas com número absoluto (n) e frequência relativa 

(%) para apresentação das variáveis categóricas. Para descrição das variáveis contínuas foram utilizadas 

média +/-, desvio padrão (DP), para as que apresentarem distribuição normal; e mediana +/-, intervalo 

interquartil (IQ) para as variáveis com distribuição não normal. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Foram analisados 121 prontuários, com predominância do sexo feminino (61,2%) e idade média de 
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55,3 ± 18,5 anos (Tabela 1). Esses achados corroboram estudos realizados em outras clínicas-escola 

brasileiras, que também identificaram maior procura feminina pelos serviços de fisioterapia (1, 2). A 

maioria dos pacientes residia em Nova Iguaçu (83,5%), refletindo o caráter regional do serviço,  variáveis 

sociodemográficas semelhantes foram observadas em diferentes unidades de referência em saúde (6). 

O sedentarismo foi altamente prevalente (77,7%), resultado consistente com a literatura, que 

associa baixos níveis de atividade física ao aumento de queixas musculoesqueléticas e limitações funcionais 

(7). Os achados de elevada prevalência de sedentarismo e condições musculoesqueléticas são 

convergentes com descrições recentes em contexto de clínica-escola, onde mais da metade dos pacientes 

apresentaram queixas dolorosas como principal motivo de procura (8). Tal dado reforça a necessidade de 

estratégias educativas e de promoção da atividade física no contexto da reabilitação.  

Tabela 1 – Características sociodemográficas e hábitos de vida dos pacientes (n=121) 

Variável n (%) / média ± DP 

Sexo feminino 74 (61,2%) 

Idade (anos) 55,3 ± 18,5 

Sedentarismo 94 (77,7%) 

Tabagismo 13 (10,7%) 

Etilismo 28 (23,1%) 

 

A intensidade média da dor, avaliada pela Escala Visual Analógica, foi de 5 ± 3 pontos, 

caracterizando dor moderada. As queixas mais frequentes foram lombalgia (18,2%), dor em joelho (9,9%) e 

ombro (8,3%), padrão semelhante ao descrito por (5), que apontam a lombalgia como uma das principais 

causas de procura por fisioterapia ambulatorial. 

Entre os diagnósticos médicos, destacaram-se acidente vascular encefálico (12,4%), artrose (10,7%) 

e fraturas (8,3%) (Tabela 2). A presença expressiva de pacientes com condições neurológicas evidencia a 

importância da clínica-escola também na reabilitação neurológica, conforme descrito por (3). 

 

Tabela 2 – Principais diagnósticos médicos identificados 

Diagnóstico n (%) 

Acidente vascular encefálico 15 (12,4%) 

Artrose 13 (10,7%) 

Fraturas 10 (8,3%) 

Discopatias 9 (7,4%) 

Doença de Parkinson 7 (5,8%) 

 

As intervenções mais utilizadas foram alongamento terapêutico (45,5%), cinesioterapia ativa livre 

(30,6%) e liberação miofascial (29,8%), demonstrando predominância de abordagens ativas e manuais 

(Tabela 3). Esse perfil está alinhado às recomendações atuais da literatura, que enfatizam o exercício 

terapêutico como base do tratamento fisioterapêutico em condições musculoesqueléticas e neurológicas 
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(5). 

Tabela 3 – Intervenções fisioterapêuticas mais utilizadas 

Intervenção n (%) 

Alongamento terapêutico 55 (45,5%) 

Cinesioterapia ativa livre 37 (30,6%) 

Liberação miofascial 36 (29,8%) 

Ultrassom terapêutico 35 (28,9%) 

Treino de marcha 26 (21,5%) 

 

Além disso, estudos mais específicos sobre reabilitação ortopédica, como em pacientes submetidos 

à artroplastia de quadril, destacam a necessidade de integração de condutas terapêuticas padronizadas e 

baseadas em perfis clínicos detalhados (9). Por outro lado, evidências de contextos gerais de reabilitação 

revelam que aspectos psicossociais e comorbidades físicas podem influenciar tanto a presença de sintomas 

clínicos quanto a utilização dos serviços de fisioterapia (10).  

A média de atendimentos foi de 18,9 ± 12,8 sessões, com continuidade do tratamento em 76,9% 

dos casos. Embora a taxa de adesão tenha sido elevada, o número médio de faltas (6,4 ± 5,3) indica 

possíveis barreiras de acesso, como fatores socioeconômicos ou logísticos, já discutidos em estudos 

semelhantes (2). Estudo demonstra que fatores demográficos são determinantes para a adesão à 

fisioterapia ambulatorial após alta hospitalar (11), o que reforça a importância de investigação de 

determinantes sociais de saúde no planejamento assistencial. 

 

CONCLUSÃO 

O perfil epidemiológico dos pacientes adultos atendidos na Clínica-Escola de Fisioterapia da 

Universidade Iguaçu caracterizou-se por predominância feminina, média etária de meia-idade, elevado 

sedentarismo e alta frequência de condições musculoesqueléticas e neurológicas, especialmente 

lombalgia, artrose e acidente vascular encefálico. As intervenções priorizaram exercícios terapêuticos e 

técnicas manuais, com elevada taxa de continuidade do tratamento. 

Os achados reforçam a importância das clínicas-escola como espaços de assistência à saúde e 

formação profissional, além de evidenciarem a necessidade de ações voltadas à promoção da atividade 

física, redução do sedentarismo e padronização dos registros clínicos. Estudos futuros com delineamentos 

analíticos são recomendados para investigar fatores associados aos desfechos clínicos. 
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